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O ABC cada vez mais
unido contra a crise

Modelos como o 
Gol da Volks, o 
Ford Ka, o Fiat 
Uno e o Fiat Palio  
chegam a demorar 
até 30 dias para 
ser entregues em 
algumas lojas. 

Ao contrário dos oito anos de FHC,
o governo Lula se caracteriza pela intervenção
do Estado na economia. A população apóia

porque a vida melhorou.

Página 3

Mercado reaquece 
e faltam veículos 

Presença na economia 
explica aprovação

do governo

Empresários do setor metal-mecânico, representantes do nosso Sindicato 
e dos metalúrgicos de Santo André, associações comerciais, Ciesp, 

sindicato regional da construção civil, Agência de Desenvolvimento e a 
APL do Setor Plástico garantiram a participação no seminário que vai 

discutir alternativas à crise financeira internacional.

Reprodução

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Quinta-feira, 5 de fevereiro de 2009

Porque o governo federal 
cresce nas pesquisas

Ministério Público investiga Serra

Os investimentos 
públicos federais, 
como nas obras 
do PAC, mantém 
a atividade 
econômica

Com o nosso dinheiro, Serra faz campanha pelo Brasil

Análise

Eleições 2010

Inscrições 
abrem sábado

Cursos têm 
matrículas 

abertas

Eleição
de CIPA  é

segunda-feira

Conheça algumas das ações
anti-crise recentes do governo

Educafro

Violão e teclado

Panex

As inscrições ao cursi-
nho pré-vestibular do Edu-
cafro, em convênio com o 
Sindicato, serão realizadas 
neste sábado e nos dias 14 
e 28 de fevereiro, na Sede 
Regional de Diadema. O 
curso é destinado aos traba-
lhadores de baixa renda.

Para a inscrição, é pre-
ciso apresentar xerox do 
RG, do CPF e do certifica-
do de conclusão do ensino 
médio, comprovantes de 
residência e de renda, além 
de duas fotos 3 x 4.

As inscrições são gra-
tuitas e deverão ser feitas 
das 10h às 16h na Regional 
Diadema, que fica perto do 
terminal Piraporinha do 
trólebus. 

A mensalidade vale 
5% do salário mínimo, R$ 
23,00, e o material didático 
custa R$ 45,00. Mais in-
formações pelos telefones 
4066-6468 e 8596-1674.

Os trabalhadores inte-
ressados em fazer curso de 
violão ou teclado devem 
comparecer nesta segun-
da-feira ou no dia 16 de 
fevereiro, das 8h30 às 9h30 
e das 15h30 às 18h, no 3º 
andar do Sindicato. 

As aulas acontecem 
uma vez por semana, com 
duração de uma hora e 
meia. Vagas limitadas para 
os períodos da manhã e da 
tarde. O valor da mensali-
dade é de R$ 45,00.

Informações com 
Ricardo pelos telefones 
4123-8928 e 8272-4218.

O candidatos apoia-
dos pelo Sindicato são: 
Grande, Couto, Lopes, 
Ronaldo, Chocolate, Boy, 
Zoinho, Chirley e Welling-
ton. 

• Antecipação de R$ 5 bilhões para 
financiar a safra agrícola.
• Redução de imposto para 
investimentos externos.
• Linha de créditos de R$ 10,8 bilhões 
a pequenas e médias empresas e ao 
setor automotivo.
• Aumento do crédito da CEF para 
compra de material de construção 
para R$ 25 mil.
• Linha de crédito de R$ 2 bilhões 
para a compra de eletrodomésticos, 
equipamentos eletrônicos e móveis. 
• Mudança de prazos de pagamento 

do IR, PIS/Cofins e IPI, aliviando 
os caixas das empresas em R$ 21 
bilhões. 
• Linha de crédito de R$ 10 bilhões 
do BNDES para capital de giro das 
empresas.
• Linha de crédito de R$ 5 bilhões 
do Banco do Brasil para pequenas e 
médias empresas. 
• Desoneração do Imposto de Renda 
da pessoa física, com incentivo fiscal 
de R$ 4,9 bilhões.
Redução temporária do IPI sobre 
carros para estimular as vendas.

A propaganda feita em 
rede nacional pela Sabesp 
fez com que o Ministério 
Público do Rio de Janei-
ro começasse a investigar 
o uso da máquina pública 
do governo paulista em 
benefício da candidatura 
de José Serra à presidência 
da República. A Sabesp é a 
estatal que responde pelo 
tratamento de água e esgoto 
em São Paulo.

Só com a propaganda 
veiculada na Globo foram 
gastos R$ 7,45 milhões. 
Nessa emissora, as inser-
ções da Sabesp foram exi-
bidas duas vezes ao dia, 
durante 45 dias, entre de-
zembro e janeiro.

Desde que assumiu, em 
2003, o governo petista de 
Lula inverteu a direção que 
foi imprimida ao Estado 
brasileiro nos oito anos de 
governo neoliberal de FHC, 
quando o mercado coman-
dava a economia.  

Só ontem, por exemplo, 
o governo federal anunciou 
investimentos de mais R$ 
130 bilhões nas obras do 
PAC (Plano de Aceleração 
do Crescimento). Na semana 
que vem, o presidente Lula 
tornará público um pacote 
para construir 500 mil casas, 
além das já anunciadas pela 
Caixa Econômica Federal.

São ações como estas 
que mantêm o crescimento 
econômico do Brasil e im-
pedem que a crise financeira 
internacional nos atinja com 
a mesma intensidade que al-
cançou os demais países do 
mundo – principalmente os 
desenvolvidos.

A população reconhe-
ce esse esforço e premia as 
ações governamentais com 
altos índices de aprovação 
nas pesquisas de opinião 
pública. É o que explica os 
84% de aprovação alcança-
dos pelo presidente Lula e 
os 72,5% de aprovação ao 
governo petista. 

O presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral cario-
ca, desembargador Alberto 
Moraes, se disse surpreso. 
“A Sabesp é uma empresa 
pública estadual, ela não 
tem prestação de serviços 

no Rio”, ponderou ele.

Propaganda
Moraes disse que a in-

vestigação está sendo feita 
de forma preventiva. “As 
explicações ficarão arqui-

vadas para que, caso Serra 
formalize a candidatura e se 
houver denúncias de uso da 
máquina, sejam juntadas aos 
processos”, disse.

Ele também vai enca-
minhar a denúncia ao Tri-
bunal Superior Eleitoral. 

A Sabesp alegou que 
fez uma propaganda nacio-
nal para mostrar seus ser-
viços e seu nome ao resto 
do País. Não se tem notícia 
de obra ou concessão de 
serviço de água e esgoto da 
Sabesp em nenhuma cidade 
brasileira além das paulistas. 
Isto é, Serra está usando o 
dinheiro dos paulistas para 
divulgar seu nome em todo 
o País.
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saúde

Quilos demais, tempo de menos
Ela é uma pessoa co-

mum, nos seus vinte e pou-
cos anos. Boa escolaridade, 
emprego em uma fundação, 
casada e, como diriam no 
programa de TV, a uns cin-
co ou seis quilos do verão. 

Vaidosa, como é natu-
ral, procura vestir-se bem. 
Não dispensa uma leve 
maquiagem, nem os cui-
dados com os cabelos lou-
ros. Problema mesmo são 
os quilinhos a mais, mar-
cando a roupa. Tirando o 
sossego.

Já tentou todos os regi-
mes. A dieta do astronau-
ta, regime da lua, dos pon-
tos, dieta da água morna, 
benzimentos, simpatias, 
sopas, chás, remédios, fór-
mulas, enfim, tudo que lhe 
ensinaram. E os quilinhos 
ali, firmes.

Após uma conversa 
comprida, convenci-a que 
não há milagre e nem fór-
mula mágica. Para ema-
grecer, o pior que se pode 
fazer é ficar longas horas 
em jejum. Ao contrário, 

é preciso reeducação ali-
mentar e sair do sedenta-
rismo, botar o corpo em mo-
vimento.

Marcada a consulta com 
a nutricionista, não deu ou-
tra. Balança, as dobrinhas 
da perna, cálculo do índice 
da massa corporal e final-
mente, a sentença: 

— Comer moderada-
mente, balancear a dieta 
entre gorduras, carboidra-
tos, proteínas, vitaminas e 
sais minerais e aumentar a 
ingestão de fibra alimentar. 
Tudo isso em intervalos de 
três em três horas. 

Além disso, fazer alguma 
atividade física numa aca-
demia pelo menos três vezes 
por semana. Pois, apenas a 
reeducação alimentar não 
iria resolver.

Então, ela se deu conta 
que acorda às 5 da manhã, 
engole um café com pão e às 
seis pega o buzão para che-
gar ao trabalho às oito. 

Permanece sentada o dia 
todo, tem menos de uma ho-
ra para o almoço e sai do 

trabalho depois das cin-
co, correndo, pois, com o 
trânsito, só consegue che-
gar em casa às oito da noi-
te, isso quando não atrasa. 
Aí é fazer o jantar, prepa-
rar a marmita do marido 
para o almoço do dia se-
guinte, tomar um banho e 
cair na cama.

Desolada com a falta 
de tempo, ela deu um sus-
piro depois de me contar 
tudo isso, e eu pensei: 

— Para a maioria das 
pessoas, a vida é coloca-
da exclusivamente em 
função do trabalho, que 
ocupa a quase totalidade 
do seu tempo, e que nada 
mais dá em troca do que o 
mínimo para manter nos-
sa vida biológica. Inclui-se 
aí uma leve satisfação no 
consumo de alguns utensí-
lios para aliviar um pouco 
a atividade doméstica.

A sua vida lhe dá mais 
que isso?

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Mercado aquece e falta 
carro para pronta entrega
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Boquinha
Amigo de Serra e 
Kassab, o ex-comunista 
Roberto Freire, 
presidente do PPS, 
recebe R$ 12 mil por 
mês para participar 
dos conselhos de duas 
empresas da prefeitura 
de São Paulo.

Preconceito apurado
Pesquisa da Fundação 
Perseu Abramo com 
2.014 brasileiros 
constatou que 24% são 
homofóbicos. Ou seja, 
odeiam homossexuais. 

Explosão
Apesar de ser o país que 
mais flexibilizou direitos 
trabalhistas nos anos 
1990, o desemprego na 
Espanha cresceu 47% 
do ano passado pra cá. 
Lá existem 3,3 milhões 
de trabalhadores 
desempregados. 

Respeito à cultura
Três cidades históricas 
de Minas Gerais só 
admitem sambas e 
marchinhas nas festas 
públicas de carnaval. 
Ritmos como Axé, funk, 
rock e sertaneja estão 
proibidos.

Volta às urnas
Os eleitores de Guarani 
D’Oeste, Igaraçu 
do Tietê e Lupércio, 
no interior paulista, 
elegerão seus prefeitos 
dia 29 de março. As 
eleições de 2008 foram 
anuladas. 

Exemplo
Representante do 
governo espanhol está 
em Diadema para 
conhecer as políticas 
públicas de redução 
da violência. A cidade 
registrou queda de 78% 
nos assassinatos em dez 
anos.

Salvando vidas
No ano passado, 
foram realizados 74 
transplantes de coração 
no Estado de São Paulo, 
cerca de 80% a mais 
que os 47 de 2007.

Contra-ataque
Começou a circular 
na Bolívia o diário 
estatal El Cambio, 
iniciativa do governo 
para se contrapor às 
informações publicadas 
pela grande imprensa.

montadoras

O reaquecimento do 
mercado após o corte do 
IPI e a queda na produção 
provocada pelas férias co-
letivas nas montadoras, já 
provocam a falta de carros 
para pronta entrega nas 
concessionárias.

Alguns modelos que 
constam na lista dos dez 
mais vendidos — como o 
Gol da Volks, o Ford Ka, o 
Fiat Uno e o Fiat Palio — 
chegam a demorar até 30 
dias para ser entregues em al-
gumas lojas. A falta de carros 
não se restringe aos modelos 
1.0. Para comprar um Vec-
tra ou uma Meriva, da GM, 
o consumidor hoje leva 30 
dias; já uma Zafira demanda 

Vendas 
crescem 

em janeiro
A comercialização de 

veículos subiu 3,16% em 
janeiro em comparação a 
dezembro, segundo dados 
divulgados ontem pela 
Federação Nacional dos 
Distribuidores de Veículos 
(Fenabrave). 

F o r a m  v e n d i d o s 
327.500 automóveis, co-
merciais leves, caminhões, 
ônibus, motos e imple-
mentos rodoviários, além 
de 124.067 motocicletas. 

Ranking
A Fiat manteve a li-

derança nas vendas de 
automóveis e comerciais 
leves, com uma participa-
ção de 22,83% do merca-
do. A Volks é a segunda 
colocada, com uma fatia 
de 21,62%.

A General Motors 
aparece em terceiro lugar, 
com 20,11%, seguida pela 
Ford, com 11,88%.

Honda, Renault e 
Peugeot vêm na sequên-
cia, com participações de 
4,93%, 4,64% e 3,21%, 
respectivamente.

uma espera de 15 dias, afir-
ma o gerente de vendas da 
Itororó (Chevrolet), Paulo 
Rogério Moreira. 

Pacote
Mesmo com o rea-

quecimento das vendas, 
há previsão de um socorro 
financeiro do governo aos 
revendedores de carros. A 
ajuda poderá chegar a R$ 
1,25 bilhão, além de R$ 1,25 
bilhão em recursos próprios 
do Banco do Brasil -- insti-
tuição que operará a nova 
linha de crédito. 

A contrapartida do se-
tor, que emprega 600 mil 
trabalhadores, seria manter 
o nível de emprego. 
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Marinho cobra 
participação 

de Serra

Empresários e trabalhadores
se unem contra a crise

Acordo na Brasmeck garante emprego

Bancos são os vilões da história

seminário

alternativas

Negociar é bom senso, disse Zé Mourão

Encontro com empresários decidiu pela reativação da Câmara Regional

Neste mês, os trabalha-
dores na Brasmeck, fábri-
ca de juntas em Diadema, 
teriam um restaurante no 
local de trabalho. Após a 
crise econômica internacio-
nal, no entanto, a produção 
caiu e a fábrica procurou 
o Sindicato para falar que 
precisava demitir.

Foi instalada uma mesa 
de negociação, de onde sur-
giu uma proposta inovadora 
e que foi transformada em 
acordo depois de aprovada 
pelos trabalhadores na em-
presa, em assembléia reali-
zada terça-feira. 

O acordo adia a implan-
tação do restautrante para o 
início de agosto. Até 31 de 
julho, os 90 companheiros 
terão garantia de emprego. 

Não haverá demissão, nem 
redução de salário. 

Otimismo
Como a implantação 

do restaurante foi adiada 
para agosto, o pessoal terá 
ainda um acréscimo de R$ 
20,00 no vale compra du-
rante esse período.

“As negociações e o 
acordo são um exemplo de 
bom senso, de responsabi-
lidade e de preocupação so-
cial”, afirmou José Mourão, 
diretor do Sindicato. 

Segundo ele, o acor-
do segue os preceitos do 
Sindicato de que, com um 
pouco de esforço, é possível 
atravessar um momento de 
dificuldade sem mexer em 
direitos dos trabalhadores.

“É um acordo otimis-
ta, porque acreditamos que 
teremos uma melhora na 
conjuntura. Esperamos que 
de próxima vez que vol-
tarmos à fábrica seja para 
inaugurar o restaurante e 
comemorar a superação de 
um momento ruim”, aposta 
Zé Mourão. 

A realização de um 
seminário para definir al-
ternativas à crise internacio-
nal ganhou apoio de todos 
os setores econômicos do 
ABC, durante encontro re-
alizado terça-feira na sede 
da Agência de Desenvolvi-
mento Regional, em Santo 
André.  

Participaram da reu-
nião as associações co-
merciais das sete cidades, 
o Ciesp, o sindicato regio-
nal da construção civil, a 
Agência, a APL (Arranjo 
Produtivo Local) do Setor 
Plástico, os empresários do 
setor metal-mecânico e re-
presentantes do nosso Sin-
dicato e dos metalúrgicos de 
Santo André. 

“Todos disseram que 
essa é uma iniciativa muito 
importante e que desejam 
construir um consenso pa-
ra que as propostas tenham 
força e apontem caminhos 
de real enfrentamento da 
crise”, disse o vice-presi-
dente Rafael Marques, que 
representou o Sindicato no 
encontro. 

O prefeito de São 
Bernardo, Luiz Marinho, 
cobrou uma participação 
efetiva do governador José 
Serra, que neste momento 
deveria estar somando for-
ças com a sociedade para a 
superação da crise.

Ele disse que Serra 
pode interferir no cenário 
automotivo, o principal 
segmento econômico da 
cidade, e que os prefeitos 
devem cobrar participação 
do Estado. 

“O governo federal 
vem fazendo sua parte, 
mas o governo do Estado 
ainda está ausente desse 
debate. Uma  redução do 
ICMS seria bem-vinda pois 
repercute positivamente 
nos municípios”, comen-
tou Marinho. Ele também 
destacou que não existe 
projeto regional elaborado 
por uma única cidade. 

Robson Fonseca

Na opinião dos par-
ticipantes da reunião, ao 
aumentar as exigências 
para empréstimos, encare-
cer os juros e encurtar os 
prazos de pagamento, os 
bancos travam o crédito 
e impedem que as peque-
nas e médias empresas do 
ABC superem suas dificul-

dades, além de prejudicar as 
exportações.

Por isso, os represen-
tantes das entidades que-
rem a reativação da Câmara 
Regional do Grande ABC, 
criada em 1997 para definir 
ações regionais de desen-
volvimento, e que foi desa-
tivada. 

Para tanto, as enti-
dades vão se encontrar 
ainda esta semana com o 
Consórcio Regional, que 
reúne os sete prefeitos da 
região. “Através dele, va-
mos chegar ao governador 
e reativar a Câmara Re-
gional”, comentou Rafael 
Marques.


